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Tipos de Arquivos e Formatos Suportados no 

Microsoft Access 2007 

 

O Microsoft Access 2007 introduziu avanços significativos em relação às 

versões anteriores, não apenas na interface e nos recursos de gerenciamento 

de dados, mas também no suporte a novos tipos e formatos de arquivos. 

Essas mudanças acompanharam a reformulação de todo o pacote Microsoft 

Office 2007, que adotou uma nova estrutura de extensões e métodos de 

armazenamento. A ampliação da compatibilidade com diferentes formatos 

de dados tornou o Access mais versátil e integrado a outras ferramentas, 

possibilitando maior flexibilidade na criação, importação, exportação e 

compartilhamento de informações. 

 

O formato nativo principal do Access 2007 é o ACCDB (Access Database), 

que substituiu o tradicional formato MDB usado em versões anteriores. A 

extensão ACCDB foi projetada para aproveitar as novas funcionalidades 

introduzidas na versão 2007, como campos de múltiplos valores, anexos e 

integração com os serviços do Windows SharePoint. Além disso, esse 

formato oferece melhorias na segurança e no gerenciamento de dados, 

embora não seja compatível diretamente com versões mais antigas do Access 

sem a instalação de atualizações específicas. 

 

Apesar da adoção do ACCDB como formato padrão, o Access 2007 mantém 

compatibilidade com o formato MDB para garantir a abertura e edição de 

arquivos criados em versões anteriores, como Access 2003, 2002 e 2000. No 

entanto, ao trabalhar com MDB, algumas das funcionalidades mais recentes 

não estão disponíveis, devido às limitações estruturais desse formato. Por 

esse motivo, quando possível, recomenda-se a conversão para ACCDB, a 

fim de aproveitar todos os recursos da versão 2007. 

 

Outro recurso importante é o suporte a arquivos de anexos internos. O 

Access 2007 permite armazenar diretamente dentro do banco de dados 

arquivos como imagens, documentos e planilhas, recurso inexistente no 

MDB tradicional. Esse armazenamento é feito no próprio formato ACCDB, 

mantendo os dados e anexos em um único arquivo, o que simplifica a 



 

 

organização e o transporte do banco de dados, embora possa aumentar seu 

tamanho final. 

 

No que se refere à integração com outros formatos, o Access 2007 oferece 

ampla capacidade de importação e exportação de dados. É possível trabalhar 

com arquivos Excel (XLS e XLSX), permitindo que planilhas sejam 

importadas para tabelas do banco de dados ou que dados do Access sejam 

exportados para uso em cálculos e gráficos. Também há suporte para 

arquivos de texto (TXT) e valores separados por vírgula (CSV), formatos 

amplamente utilizados para troca de dados entre sistemas diferentes. Essa 

funcionalidade facilita a integração do Access com outros softwares de 

gestão e análise. 

 

O Access 2007 também oferece suporte a arquivos XML (Extensible 

Markup Language), tanto para importação quanto exportação, ampliando as 

possibilidades de integração com aplicações web e sistemas corporativos. O 

formato XML é especialmente útil para transferência de dados estruturados, 

mantendo a hierarquia e as relações entre elementos. Além disso, há 

compatibilidade com arquivos HTML, possibilitando a exportação de 

relatórios e consultas diretamente para páginas web. 

 

No campo das conexões externas, o Access 2007 pode se integrar a bancos 

de dados ODBC (Open Database Connectivity), permitindo o acesso a 

dados de sistemas como SQL Server, MySQL, Oracle e PostgreSQL, entre 

outros. Esse recurso amplia as capacidades do Access como ferramenta de 

front-end, servindo como interface para bases de dados mais robustas 

hospedadas em servidores externos. Nesses casos, o Access não armazena 

diretamente todos os dados, mas se conecta a eles para exibição e 

manipulação. 

 

Outro formato relevante é o Snapshot View (SNP), utilizado para exportar 

relatórios do Access com formatação preservada, permitindo sua 

visualização sem a necessidade de ter o Access instalado. Embora esse 

formato tenha perdido popularidade em versões mais recentes, era uma 

solução prática para compartilhar relatórios completos com fidelidade visual. 



 

 

Por fim, o Access 2007 também oferece a possibilidade de publicar dados 

via SharePoint, integrando-se ao formato Access Services e possibilitando 

que bancos de dados sejam acessados e atualizados diretamente por meio de 

um navegador web, ampliando as oportunidades de trabalho colaborativo. 

 

Em síntese, os tipos de arquivos e formatos suportados pelo Microsoft 

Access 2007 refletem a busca por compatibilidade, versatilidade e integração 

com outras plataformas. A adoção do formato ACCDB como padrão 

representou um avanço em termos de recursos e segurança, enquanto a 

manutenção do suporte ao MDB garantiu a continuidade de projetos 

existentes. A capacidade de importar, exportar e se conectar a diferentes 

formatos e sistemas reforça o papel do Access 2007 como uma ferramenta 

flexível e adaptável às necessidades de usuários individuais e organizações. 
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Passos para Criar um Novo Banco de Dados no 

Microsoft Access 2007 

 

O Microsoft Access 2007 é um sistema de gerenciamento de banco de dados 

(SGBD) que possibilita a criação, manutenção e utilização de bases de dados 

relacionais de forma intuitiva, combinando recursos de armazenamento e 

manipulação de informações com ferramentas de interface gráfica para 

entrada e exibição de dados. Criar um novo banco de dados no Access 2007 

envolve uma série de etapas que vão desde a definição do formato e do local 

de salvamento até a inserção inicial de dados e a configuração de tabelas, 

formulários e outros elementos essenciais. 

 

O processo inicia-se com a abertura do Access 2007, momento em que a 

tela inicial apresenta opções para criar um novo banco de dados em branco, 

a partir de modelos prontos ou a partir de um arquivo existente. O caminho 

mais comum para a criação personalizada é selecionar a opção "Banco de 

Dados em Branco". Nessa etapa, o usuário define o nome do arquivo e o 

local onde ele será armazenado, podendo utilizar o formato padrão .accdb, 

que oferece suporte aos recursos mais recentes, como campos de múltiplos 

valores e anexos. 

 

Após indicar o nome e o local do arquivo, o próximo passo é clicar em 

"Criar". O Access, então, gera um banco de dados vazio com uma tabela 

inicial automaticamente aberta no modo Folha de Dados. Essa tabela 

recebe, por padrão, o nome "Tabela1" e já está pronta para que os dados 

sejam digitados diretamente nas células, de forma semelhante a uma 

planilha. Contudo, antes de inserir informações, é recomendável definir a 

estrutura do banco de dados, planejando quais tabelas, campos e 

relacionamentos serão necessários para atender aos objetivos do projeto. 

 

A definição da estrutura é feita no modo Design da tabela. Nesse modo, o 

usuário especifica o nome dos campos, o tipo de dado (como texto curto, 

número, data/hora, moeda, entre outros) e as propriedades adicionais, como 

tamanho máximo e formato de exibição. Essa etapa é crucial para garantir a 

consistência e a integridade dos dados, evitando problemas como registros 



 

 

incompletos ou incompatibilidades de tipo. É também nesse momento que 

se estabelece a chave primária, campo ou conjunto de campos que identifica 

de forma única cada registro da tabela. 

 

Uma vez criada a primeira tabela, o usuário pode adicionar outras tabelas de 

acordo com a necessidade, seja criando-as manualmente, seja importando 

dados de fontes externas como arquivos Excel, arquivos de texto ou outros 

bancos de dados. Ao trabalhar com múltiplas tabelas, é importante criar 

relacionamentos entre elas, definindo como as informações de diferentes 

conjuntos de dados se conectam. O Access 2007 oferece uma janela 

específica para gerenciamento de relacionamentos, permitindo estabelecer 

vínculos um-para-um ou um-para-muitos, bem como configurar a 

integridade referencial. 

 

Com as tabelas estruturadas, o próximo passo é criar consultas, que 

permitem filtrar, ordenar e combinar dados de diferentes tabelas. As 

consultas podem ser criadas no modo Design, utilizando uma interface 

gráfica que dispensa o uso direto de código SQL, ou no modo SQL para 

usuários mais experientes. Esse recurso é fundamental para extrair 

informações específicas e gerar relatórios analíticos a partir dos dados 

armazenados. 

 

Outro elemento que pode ser criado após a estruturação inicial são os 

formulários, que funcionam como interfaces personalizadas para entrada e 

visualização de dados. O Access 2007 oferece assistentes para criação rápida 

de formulários, bem como a possibilidade de desenhá-los manualmente, 

incluindo botões, caixas de texto e outros controles. O uso de formulários 

melhora a usabilidade do banco de dados, reduz erros de digitação e facilita 

o trabalho de usuários com menor experiência técnica. 

 

Por fim, o banco de dados pode ser complementado com relatórios, que 

organizam e apresentam as informações de maneira impressa ou em formato 

digital. Relatórios são úteis para sumarizar dados, gerar documentos oficiais 

e apoiar a tomada de decisões. No Access 2007, eles podem ser criados 

rapidamente por meio do assistente de relatórios ou de forma manual, 

permitindo personalização de layout e aplicação de cálculos. 



 

 

Em síntese, os passos para criar um novo banco de dados no Microsoft 

Access 2007 envolvem: 

1. Definir nome, formato e local de salvamento. 

2. Criar e estruturar tabelas no modo Design. 

3. Estabelecer chaves primárias e relacionamentos. 

4. Inserir dados manualmente ou importar de fontes externas. 

5. Criar consultas, formulários e relatórios para manipulação e 

apresentação das informações. 

Seguir essas etapas de forma organizada e planejada garante que o banco de 

dados seja funcional, seguro e adequado às necessidades para as quais foi 

desenvolvido. 
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Salvamento e Organização de Arquivos no 

Microsoft Access 2007 

 

No Microsoft Access 2007, o salvamento e a organização de arquivos são 

etapas fundamentais para garantir a integridade, a acessibilidade e a 

eficiência na utilização de bancos de dados. Embora, em essência, esses 

processos compartilhem princípios com outros aplicativos do pacote Office, 

o trabalho com arquivos de banco de dados exige atenção especial, uma vez 

que o conteúdo não se restringe a textos ou planilhas, mas envolve múltiplos 

objetos — como tabelas, consultas, formulários, relatórios, macros e 

módulos — que, em conjunto, compõem uma aplicação funcional. 

 

O salvamento de arquivos no Access 2007 segue o formato padrão .accdb, 

introduzido nesta versão para substituir o tradicional .mdb das edições 

anteriores. Esse novo formato oferece compatibilidade com recursos mais 

avançados, como campos de múltiplos valores, anexos e melhor integração 

com o Windows SharePoint Services. Ao criar um banco de dados, o usuário 

deve escolher um nome claro e significativo, evitando abreviações 

excessivas ou nomes genéricos, pois essa identificação facilitará a 

localização e a gestão posterior dos arquivos. 

 

Por padrão, o Access salva automaticamente as alterações realizadas na 

estrutura dos objetos (como modificações em tabelas e formulários) assim 

que são confirmadas pelo usuário. No entanto, no caso de inserção ou edição 

de dados, as alterações são gravadas assim que o registro é concluído, sem a 

necessidade de um comando de salvamento manual. Apesar dessa 

automatização, é recomendável manter cópias de segurança periódicas 

para prevenir perdas decorrentes de falhas de hardware, erros humanos ou 

corrupção de arquivos. 

 

A organização dos arquivos de banco de dados envolve não apenas o 

armazenamento adequado, mas também o estabelecimento de uma estrutura 

lógica de diretórios. O ideal é manter os bancos de dados em pastas 

específicas, com nomes que reflitam o projeto ou a função a que se destinam. 

Em ambientes corporativos, é comum adotar convenções de nomenclatura 



 

 

padronizadas, que incluem informações como o nome do cliente, a data de 

criação ou a versão do arquivo. Essa prática facilita a identificação rápida e 

reduz riscos de substituição acidental de arquivos. 

 

Em projetos mais complexos, recomenda-se a separação entre o arquivo de 

dados e a interface de aplicação. Nesse modelo, o arquivo contendo apenas 

tabelas e dados (back-end) é armazenado em um local centralizado, como 

um servidor ou pasta compartilhada, enquanto a interface com formulários, 

consultas e relatórios (front-end) é distribuída aos usuários. Essa abordagem 

melhora o desempenho e reduz conflitos de acesso, além de facilitar 

atualizações na interface sem comprometer os dados. 

 

Outro aspecto importante na organização é a compressão e reparação de 

banco de dados, recurso disponível no Access 2007. Com o tempo e o uso 

contínuo, arquivos de banco de dados podem aumentar de tamanho e 

apresentar fragmentação interna, o que compromete o desempenho. A 

ferramenta de compactação e reparo reorganiza os dados e a estrutura 

interna, recuperando espaço e, em alguns casos, corrigindo problemas 

menores de corrupção. 

 

No que se refere ao salvamento em outros formatos, o Access 2007 permite 

exportar dados para Excel (.xlsx), texto (.txt), valores separados por 

vírgula (.csv) e XML, entre outros. Essa capacidade de exportação facilita 

o compartilhamento de informações com usuários que não têm o Access 

instalado ou que utilizam outros sistemas de análise de dados. É importante, 

entretanto, verificar se a exportação preserva a integridade e a formatação 

necessárias ao objetivo do arquivo. 

 

A segurança também é um fator determinante na organização dos arquivos. 

Em muitos casos, os bancos de dados contêm informações sensíveis ou 

confidenciais. O Access 2007 oferece recursos para proteger arquivos com 

senha, restringir permissões de acesso e definir níveis de confiança para a 

execução de macros e códigos VBA. A aplicação de senhas, combinada com 

o armazenamento em locais protegidos e controlados, reduz o risco de acesso 

não autorizado. 



 

 

Além disso, é recomendável implementar políticas de versionamento, 

salvando cópias datadas do banco de dados sempre que alterações 

significativas forem realizadas. Essa prática possibilita a restauração de 

versões anteriores em caso de erros ou necessidade de auditoria. Em 

ambientes colaborativos, o controle de versões pode ser complementado com 

logs de alterações e backups automáticos. 

 

Em síntese, o salvamento e a organização de arquivos no Microsoft Access 

2007 exigem uma abordagem que combine boas práticas de nomenclatura, 

estruturação de diretórios, segurança, backup e manutenção preventiva. Um 

banco de dados bem organizado não apenas facilita o trabalho diário dos 

usuários, como também contribui para a longevidade, o desempenho e a 

confiabilidade da aplicação como um todo. 
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Estrutura de Tabelas e Conceito de Registros no 

Microsoft Access 2007 

 

No Microsoft Access 2007, a tabela é a base fundamental para o 

armazenamento de informações. É nela que os dados são organizados e 

estruturados de forma lógica, permitindo que o sistema de gerenciamento de 

banco de dados relacional execute consultas, crie relacionamentos e 

apresente resultados de forma eficiente. A compreensão da estrutura de 

tabelas e do conceito de registros é essencial para o desenvolvimento de 

bancos de dados funcionais, consistentes e de fácil manutenção. 

 

A estrutura de uma tabela no Access 2007 é composta por linhas e colunas, 

em que cada coluna corresponde a um campo e cada linha corresponde a um 

registro. Os campos definem a natureza e o tipo de informação que será 

armazenada, enquanto os registros representam as instâncias individuais 

dessas informações. Essa organização relacional segue o princípio de que 

cada tabela deve conter dados sobre apenas um tipo específico de entidade 

ou assunto. Por exemplo, uma tabela chamada "Clientes" conterá apenas 

informações referentes a clientes, como nome, endereço e telefone, evitando 

misturar dados de fornecedores ou produtos. 

 

Ao criar uma tabela no Access 2007, o usuário deve definir cuidadosamente 

os nomes e tipos de dados dos campos. Entre os tipos disponíveis, 

destacam-se: Texto Curto, Texto Longo (Memorando), Número, Data/Hora, 

Moeda, Sim/Não, Anexo e AutoNumeração. A escolha correta do tipo de 

dado é crucial para garantir a integridade e a consistência das informações, 

além de otimizar o desempenho e o armazenamento. Também é possível 

aplicar propriedades adicionais aos campos, como tamanho máximo, 

formato de exibição, valores padrão e regras de validação. 

 

Outro aspecto fundamental da estrutura de tabelas é a definição da chave 

primária. Esse campo, ou conjunto de campos, identifica de forma única 

cada registro dentro da tabela, evitando duplicidades e facilitando a criação 

de relacionamentos com outras tabelas. No Access 2007, a chave primária 



 

 

pode ser configurada manualmente pelo usuário ou atribuída 

automaticamente por meio de um campo de AutoNumeração. 

 

O conceito de registro está diretamente ligado à inserção e manipulação de 

dados dentro da tabela. Um registro é o conjunto completo de valores que 

ocupam uma única linha na tabela, correspondendo a uma instância única da 

entidade que ela representa. Por exemplo, em uma tabela de "Produtos", cada 

registro conterá as informações referentes a um único produto, como seu 

código, descrição, preço e quantidade em estoque. Cada registro é 

independente, mas segue a estrutura definida pelos campos da tabela. 

 

A organização lógica dos registros e a definição precisa dos campos são 

determinantes para a eficiência do banco de dados. Isso porque, ao manter a 

consistência dos dados e evitar redundâncias, torna-se mais simples realizar 

consultas e gerar relatórios precisos. No Access 2007, essa organização é 

reforçada pelo uso de relacionamentos entre tabelas, que permitem vincular 

registros de diferentes fontes de dados por meio de campos em comum, como 

o código de cliente ou o número do pedido. 

 

Além disso, o Access oferece diferentes modos de trabalho com tabelas, 

como o modo Folha de Dados, que apresenta os registros em formato 

semelhante a uma planilha e facilita a inserção e edição direta das 

informações, e o modo Design, que permite configurar a estrutura e as 

propriedades dos campos. A alternância entre esses modos é uma prática 

comum durante o desenvolvimento de um banco de dados, pois possibilita 

tanto a inserção prática de dados quanto o controle detalhado sobre a 

estrutura da tabela. 

 

A integridade dos registros também depende de práticas de manutenção e 

validação. O uso de regras de validação nos campos, por exemplo, garante 

que apenas valores compatíveis sejam inseridos, evitando erros e 

inconsistências. Da mesma forma, a configuração de índices auxilia na 

pesquisa e ordenação dos registros, melhorando o desempenho do banco de 

dados, especialmente em tabelas com grande volume de informações. 

 



 

 

Em síntese, no Microsoft Access 2007, a estrutura de tabelas define a forma 

como os dados serão armazenados e organizados, enquanto os registros 

representam as entradas concretas dessas informações. O planejamento 

cuidadoso desses elementos é indispensável para que o banco de dados seja 

eficiente, escalável e confiável, servindo como uma base sólida para 

consultas, análises e tomada de decisões. 
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Tipos de Dados Disponíveis no Microsoft Access 

2007 

 

No Microsoft Access 2007, a definição correta dos tipos de dados é um passo 

essencial para garantir a integridade, a consistência e a eficiência de um 

banco de dados. Cada campo de uma tabela precisa ter um tipo de dado 

adequado ao tipo de informação que armazenará, pois isso influencia a forma 

de entrada, a validação, o armazenamento e a manipulação dessas 

informações. A escolha correta não apenas previne erros e redundâncias, mas 

também otimiza o desempenho geral do sistema. 

 

O tipo de dado determina quais valores podem ser inseridos em um campo, 

como esses valores serão armazenados internamente e de que forma poderão 

ser manipulados em consultas, cálculos e relatórios. No Access 2007, a 

seleção do tipo de dado ocorre no momento da criação ou edição da estrutura 

da tabela, no modo Design, e pode ser ajustada conforme a necessidade, 

embora alterações posteriores possam exigir ajustes nos dados já existentes. 

 

Entre os principais tipos de dados disponíveis no Access 2007, destacam-se: 

1. Texto Curto 

Anteriormente denominado apenas “Texto” nas versões anteriores, esse tipo 

de dado é utilizado para armazenar cadeias de caracteres, como nomes, 

endereços, códigos e outras informações alfanuméricas. No Access 2007, o 

campo de Texto pode armazenar até 255 caracteres. É adequado para dados 

que não necessitam de cálculos numéricos, mesmo que contenham dígitos, 

como CEPs e números de telefone. 

2. Texto Longo (Memorando) 

Esse tipo de dado é usado para armazenar grandes blocos de texto, como 

descrições detalhadas, observações e comentários. O campo de Memorando 

permite até cerca de 65.536 caracteres e aceita formatação rica, como negrito 

e itálico, quando configurado para tal. Por não ser indexado da mesma forma 

que os campos de Texto Curto, não é ideal para buscas rápidas, mas é 

essencial para registros que demandam conteúdo extenso. 

3. Número 

O tipo Número é reservado para valores que serão usados em cálculos 



 

 

matemáticos. No Access 2007, é possível definir subtipos como Inteiro, 

Inteiro Longo, Ponto Flutuante Simples (Simples Precisão) e Ponto 

Flutuante Duplo (Dupla Precisão), dependendo da faixa e da precisão 

desejadas. A escolha correta do subtipo influencia a quantidade de memória 

utilizada e a precisão dos cálculos. 

4. Data/Hora 

Este tipo de dado é utilizado para armazenar valores que representam datas 

e/ou horas. Permite formatações personalizadas e facilita cálculos 

relacionados a períodos, como determinar a diferença entre duas datas. A 

precisão e o formato de exibição podem ser ajustados conforme as 

necessidades do projeto, possibilitando, por exemplo, a exibição apenas da 

data ou apenas da hora. 

5. Moeda 

O tipo Moeda foi projetado para cálculos financeiros, evitando erros de 

arredondamento comuns em tipos numéricos de ponto flutuante. Ele 

armazena valores com quatro casas decimais fixas, garantindo precisão em 

operações monetárias. Pode ser configurado para diferentes símbolos de 

moeda conforme as configurações regionais do sistema. 

6. Sim/Não 

Esse tipo de dado armazena apenas dois valores possíveis, geralmente 

representados como Verdadeiro/Falso, Sim/Não ou Ativo/Inativo. É útil para 

campos que indicam estados binários, como a confirmação de uma condição 

ou a ativação de um recurso. O armazenamento é otimizado, ocupando pouco 

espaço em disco. 

7. Anexo 

Introduzido no formato ACCDB, o tipo Anexo permite incluir arquivos 

diretamente nos registros, como imagens, documentos PDF ou planilhas. 

Essa funcionalidade centraliza os dados e seus arquivos relacionados, mas 

pode aumentar significativamente o tamanho do banco de dados. 

8. Hiperlink 

Esse tipo de campo armazena endereços da web, links de e-mail ou caminhos 

de arquivos. Ao ser clicado, o hiperlink direciona automaticamente para o 

destino configurado, facilitando o acesso a informações externas. 

9. AutoNumeração 

O tipo AutoNumeração gera automaticamente um número sequencial ou 

aleatório para cada novo registro. É frequentemente usado como chave 

primária, garantindo a identificação única de cada linha da tabela. 



 

 

A escolha adequada do tipo de dado deve levar em conta não apenas a 

natureza da informação, mas também a forma como ela será utilizada no 

banco de dados. Campos destinados a cálculos, por exemplo, não devem ser 

definidos como Texto, enquanto campos de observações extensas não devem 

ser limitados ao formato Texto Curto. 

 

Além disso, o uso consistente dos tipos de dados é essencial para 

integridade referencial e para a eficiência de consultas e índices. Quando 

tabelas relacionadas compartilham campos correspondentes, esses campos 

devem ter o mesmo tipo de dado e propriedades compatíveis para que o 

relacionamento seja estabelecido corretamente. 

 

Em síntese, os tipos de dados no Microsoft Access 2007 constituem a base 

para a estruturação eficiente e confiável de um banco de dados. A 

compreensão e a aplicação correta desses tipos são decisivas para a qualidade 

e a durabilidade do sistema, prevenindo erros, melhorando o desempenho e 

garantindo que as informações sejam armazenadas de forma segura e 

apropriada para o uso pretendido. 
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Definição de Chaves Primárias no Microsoft 

Access 2007 

 

A chave primária é um elemento fundamental na estruturação de bancos de 

dados relacionais, pois garante a identificação única de cada registro em uma 

tabela. No Microsoft Access 2007, a correta definição da chave primária é 

essencial para assegurar a integridade dos dados, evitar duplicidades e 

possibilitar a criação de relacionamentos confiáveis entre diferentes tabelas. 

 

Em termos conceituais, a chave primária é um campo — ou um conjunto de 

campos — cujo valor distingue de forma inequívoca cada linha da tabela. 

Nenhum registro pode ter um valor nulo ou repetido nesse campo, pois ele 

representa o identificador exclusivo daquela entrada. Por exemplo, em uma 

tabela de clientes, o campo "ID_Cliente" pode funcionar como chave 

primária, garantindo que cada cliente seja registrado uma única vez, mesmo 

que outros dados, como nome ou endereço, sejam semelhantes. 

 

No Access 2007, a definição da chave primária pode ser feita durante a 

criação da tabela, no modo Design, ou posteriormente, ao editar a estrutura 

já existente. Para atribuir um campo como chave primária, basta selecionar 

o campo desejado e utilizar o comando "Definir Chave Primária", 

disponível na guia Design da faixa de opções (Ribbon). O Access identifica 

visualmente a chave primária por meio de um pequeno ícone de chave ao 

lado do nome do campo. 

 

O software também permite a criação de chaves primárias compostas, 

formadas por dois ou mais campos. Esse recurso é utilizado quando nenhum 

campo isolado pode identificar unicamente o registro, mas a combinação de 

dois ou mais campos garante essa unicidade. Por exemplo, em uma tabela 

que registra notas de alunos, o campo "ID_Aluno" isolado não é suficiente, 

assim como "ID_Disciplina" também não seria. No entanto, a combinação 

"ID_Aluno + ID_Disciplina" assegura que cada aluno possua apenas um 

registro de nota por disciplina. 

 



 

 

O tipo de dado utilizado no campo de chave primária deve ser compatível 

com a função de identificação única. No Access 2007, é comum utilizar o 

tipo AutoNumeração para gerar automaticamente valores sequenciais ou 

aleatórios que não se repetem, minimizando o risco de duplicidade. Essa 

abordagem é especialmente útil quando o banco de dados é utilizado por 

vários usuários ou em aplicações que exigem rapidez na inserção de novos 

registros. 

 

A presença de uma chave primária traz benefícios práticos para a gestão do 

banco de dados. Primeiramente, ela permite criar índices automáticos, que 

aceleram a busca e a ordenação dos dados. Além disso, é um requisito para 

estabelecer integridade referencial nos relacionamentos entre tabelas. 

Quando uma tabela possui uma chave primária, ela pode ser referenciada 

como chave estrangeira (foreign key) em outra tabela, criando vínculos 

consistentes e evitando registros órfãos ou inconsistentes. 

 

A ausência de uma chave primária pode gerar sérios problemas na 

manutenção e análise dos dados. Sem ela, torna-se possível inserir registros 

duplicados, dificultando a geração de relatórios confiáveis e comprometendo 

a consistência das informações. Além disso, o desempenho de consultas e 

operações de junção entre tabelas tende a ser inferior, pois o sistema precisa 

executar verificações mais complexas para localizar os registros. 

 

Outro ponto relevante é que, ao importar dados para o Access 2007, é 

recomendável verificar se o conjunto de dados já possui um campo adequado 

para servir como chave primária. Caso contrário, pode ser necessário criar 

um campo adicional com AutoNumeração ou definir outro critério único. 

Essa prática assegura que, mesmo ao trabalhar com dados provenientes de 

fontes externas, a estrutura relacional do banco permaneça íntegra. 

 

Por fim, a definição de chaves primárias deve ser feita com planejamento, 

considerando não apenas a necessidade imediata, mas também a 

escalabilidade e a manutenção futura do banco de dados. Um projeto bem 

estruturado desde o início, com chaves primárias adequadas, reduz a 

probabilidade de falhas e facilita a evolução do sistema, permitindo que ele 

atenda às demandas de forma segura e eficiente. 
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